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DECLARAÇÃO DO CONTADOR 
Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação-MCTI Código do Órgão 

Agência Espacial Brasileira-AEB 203001 

 

De acordo com análise realizada nas demonstrações, balancete e auditores contábeis, declaro que as 
demonstrações contábeis constantes do SIAFI (Balanço Patrimonial, Demonstração das Variações Patrimoniais, 
Balanço Orçamentário, Balanço Financeiro e Fluxo de Caixa, regidos pela Lei 4.320/1964 e Pela Norma Brasileira 
de Contabilidade Aplicada ao Setor Público NBCT 16.6, aprovada pela Resolução CFC n° 1.133/2008, relativos ao 
exercício de 2021 do Órgão acima referenciado, refletem adequada e integralmente a situação orçamentária e 
financeira e patrimonial, sem ressalvas. 
 
 
 
 

 
 

Contador CRC-DF 6957/O-9 
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DEMONSTRACÕES CONTÁBEIS 
As principais normas legais e técnicas adotadas pela Agência Espacial Brasileira-AEB nas suas operações 

orçamentárias, financeiras e contábeis para o exercício de 2021 foram: Lei nº 4.320/1964, Lei Complementar no 

101/2000, Lei nº 14.144/2021 (LOA), Decreto no 10.699/2021 (Programação financeira), o Manual de Contabilidade 

Aplicada ao Setor Público, Plano de Contas Aplicado ao Setor Público e os Manuais SIAFI. Esta declaração refere-se 

às Demonstrações Contábeis e suas Notas Explicativas de 31 de dezembro de 2021 e reflete a conformidade 

contábil das Demonstrações Contábeis encerradas em 31 de dezembro de 2021, sendo pautada na Macro Função 

020315 – Conformidade Contábil do manual SIAFI. As Demonstrações Contábeis são elaboradas em nível de órgão 

em consonância com os dispositivos legais a partir das informações constantes no Sistema Integrado de 

Administração Financeira do Governo Federal-SIAFI onde são registrados os atos e fatos de natureza orçamentária, 

financeira e patrimonial da instituição. O objetivo principal das Demonstrações Contábeis é fornecer aos diversos 

usuários informações sobre a gestão do patrimônio público e prestar contas da gestão econômico-financeira 

realizada durante exercício financeiro. A Divisão de Contabilidade compõe a estrutura da Coordenação de 

Orçamento e Finanças-COF da Diretoria de Planejamento, Orçamento e Administração-DPOA da Agência Espacial 

Brasileira-AEB é responsável pelo acompanhamento contábil, pelo Sistema Integrado de Administração Financeira 

do Governo Federal, dos atos e fatos relacionados à execução orçamentária, financeira e patrimonial. Realiza o 

processo de registro de Conformidade Contábil de unidade gestora e órgão, tendo como base os princípios e 

normas contábeis aplicáveis ao setor público, o plano de contas da União, a conformidade de registro de gestão e 

as funcionalidades que estão disponíveis no SIAFI onde são relacionadas às equações e desequilíbrios contábeis, 

além das próprias Demonstrações Contábeis (Balanços Orçamentário, Financeiro e Patrimonial, as Demonstrações 

das Variações Patrimoniais, do Fluxo de Caixa e das Mutações do Patrimônio Líquido), sujeitando-se a orientação 

normativa e supervisão técnica do órgão central do Sistema de Contabilidade Federal na forma do artigo 6º, 

parágrafo 3º, do Decreto nº  6.976/2009. No exercício financeiro de 2021, o quadro técnico da Divisão de 

Contabilidade estava formado por: 

 Renato José de Sousa, Contador, Cargo Comissionado, atua como responsável pela Divisão de 

Contabilidade desde 2017, com a função de monitorar as atividades da unidade gestora através do suporte 

técnico contábil. 

 Fernanda Maria Pereira, Contadora, Cargo Comissionado, atua no acompanhamento dos atos e fatos 

relacionados à gestão orçamentária, financeira e patrimonial, via SIAFI, através da análise das 

Demonstrações Contábeis da unidade gestora, verificando e regularizando as inconsistências de atos e 

fatos de natureza contábil em observância às Normas Contábeis Aplicadas ao Setor Público. 

As demonstrações contábeis, Balanço Patrimonial, Demonstração de Variações Patrimoniais, Demonstração de 

Fluxo de Caixa, Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido, Balanço Orçamentário, Balanço Financeiro, 

encerradas em 31 de dezembro de 2021 estão, em todos os aspectos relevantes, de acordo com a Lei no 4.320/64, 

o Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público e o Manual SIAFI. 

Segundo o MCASP, as transações ou eventos que geram alterações patrimoniais devem ser registrados 

contabilmente e reconhecidas nas demonstrações contábeis nos períodos a que se referem, sendo atendido, assim, 

o princípio contábil da competência. O não atendimento do procedimento de realização do inventário anual para 

os itens de patrimônio e almoxarifado impactará de forma relevante as Demonstrações Contábeis, pois a ausência 

do levantamento de bens e materiais através do controle físico e individualizado dos itens não permitirá assegurar 

a quantidade, qualidade e credibilidade dos valores registrados no Balanço Patrimonial. O inventário físico 

periódico é um dos requisitos fundamentais para assegurar a veracidade das informações referentes ao ativo 

(estoque e imobilizado), pois é assegurada nessa atividade a existência física dos bens e materiais, se os mesmos 

estão operacionalmente ativos, suas condições de uso ou consumo, além da coleta de uma série de dados físicos e 

informações gerenciais importantes para o controle interno e a tomada de decisões mais assertivas como suporte 

para as políticas de investimento no ativo da instituição. 
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Principais impactos 

Ativo 

Conta do grupo de Créditos de Curto Prazo apresenta aumento decorrente dos registros pela apropriação de 
direitos na unidade decorrentes de recursos descentralizados de Termos de Execução Descentralizada entre a AEB 
e seus parceiros, DCTA, INPE, UNB, UFMA, UFSC, IFI, EMAER e UFMG. Considerando que tais registros apresentam 
valores correspondentes a exercícios anteriores, tais registros impactaram consideravelmente o resultado 
patrimonial do exercício. 

Resultado Patrimonial

Balanço Patrimonial em R$

ATIVO 2021 2020

ATIVO CIRCULANTE 475.657.844,68 421.288.293,95

    Caixa e Equivalentes de Caixa 1.185.723,39 3.227.947,28

    Créditos a Curto Prazo 474.257.703,39 417.754.381,27

    Estoques 214.417,90 305.965,40

ATIVO NÃO CIRCULANTE 35.424,47 35.424,47

    Investimentos e Aplicações Tempoerárias a Longo Prazo 35.424,47 35.424,47

  Imobilizado 11.542.888,45 9.935.425,43

    Bens Móveis  (*) 7.721.884,52 6.787.297,51

    Bens Imóveis (*) 3.821.003,93 3.148.127,92

  Intágivel 36.114.749,81 25.043.823,89

    Software (**) 5.047.186,68 2.180.566,36

    Marcas, Direitos e Patentes Industriais (**) 31.067.563,13 22.863.257,53

TOTAL DO ATIVO 523.350.907,41 456.302.967,74

 (*) já deduzida a Depreciação Acumulada de Bens Móveis e Imóveis

(**) já deduzida a Amortização de Softwares

PASSIVO 2021 2020

PASSIVO CIRCULANTE 1.207.408,75 3.009.198,31

Obrigações Trabalhistas, Previdenciárias e Assistenciais a Pagar a Curto Prazo 824.581,53 817.690,90

Fornecedores e Contas a Pagar a Curto Prazo - 2.107.127,22

Demais Obrigações a Curto Prazo 382.827,22 84.380,19

PASSIVO NÃO CIRCULANTE 0,00 0,00

TOTAL DO PASSIVO EXIGÍVEL 1.207.408,75 3.009.198,31

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Ajustes de Avaliação Patrimonial 875.919,79 875.919,79

.

Resultados Acumulados 521.267.578,90 452.417.849,64

  Resultado do Exercício 68.849.729,26 118.439.727,14

  Resultados de Exercícios Anteriores 452.417.849,64 333.978.122,50

TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 522.143.498,69 453.293.769,43

Fonte: SIAFI
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Contas do grupo de Estoques de materiais e produtos ainda apresentam na unidade gestora saldos consideráveis 
remanescentes. Em 2021 a Agência Espacial Brasileira- AEB, aderiu ao serviço de logística “Almoxarifado Virtual”, 
que consiste na disponibilização de sistema informatizado, para fornecimento de materiais de consumo 
administrativo, ou seja, materiais de expediente (papel, caneta, grampeador) e suprimentos de informática, com 
entregas em todo território nacional. Em geral, são itens de papelaria. 

O objetivo é diminuir custos administrativos, desburocratizar o processo de fornecimento, reduzir o espaço físico 
ocupado com estoque ao mesmo tempo que é uma solução fácil e prática ao usuário.  Existe na Unidade Gestora 
controle sistematizado dos estoques do almoxarifado com elaboração periódica (mensal) de RMB. 

As contas do grupo Imobilizado apresentam os valores relativos aos bens móveis e imóveis deduzidos das 
respectivas depreciações acumuladas. O grupo Intangível apresenta os saldos referentes a Softwares, Marcas, 
Direitos e Patentes Industriais.  
 
Passivo 
 
O Passivo Circulante apresenta aumento decorrente das obrigações relacionadas às despesas com pessoal e de 
fornecedores e contas a pagar. O grupo Demais Obrigações de Curto Prazo representa as transferências financeiras 
a comprovar relativas aos Termos de Execução Descentralizadas ainda pendente de prestação de contas, tendo a  
Agência Espacial Brasileira como beneficiária da descentralização. 
 

 
 
 
Variações Patrimoniais Aumentativas 
 
Resultado positivo com redução significativa das variações aumentativas em relação ao exercício anterior. O grupo 
Transferência Financeira Recebida apresenta um decréscimo decorrentes de repasses recebidos em menor valor. 
O grupo Valorização e ganhos com Ativos e desincorporação de Passivos registra significativo decréscimo pela baixa 
regularização dos saldos pendentes das obrigações sobre os Termos de Execução Descentralizada firmados com os 

Demonstração das Variações Patrimoniais
2021 2020

Variações Patrimoniais Aumentativas (I) 204.795.865,40 324.856.661,86

Exploração e Venda de Bens, Serviços e Direitos 0,00 762,16

Transferências e Delegações Recebidas (repasses recebidos) 126.345.500,39 187.456.623,97

Valorizações e Ganhos c/Ativo e Desincorporação de Passivos (Transf. p/TED´s) 78.350.923,95 137.373.329,80

Outras Variações Patrimoniais Aumentarivas 99.441,06 25.945,93

Variações Patrimoniais Diminutivas (II) 135.946.136,14 206.416.934,72

    Pessoal e Encargos 13.331.700,67 13.720.650,92

      Remuneração a Pessoal 10.970.897,81 11.244.944,28

      Encargos Patronais 1.764.290,76 1.801.517,61

      Benefícios a Pessoal 596.512,10 674.189,03

    Benefícios Previdenciários e Assistenciais 634.959,96 576.625,96

      Aposentadorias e Reformas 494.414,05 474.729,65

      Pensões 95.579,48 45.075,50

      Outros Benefícios Previdenciários e Assistenciais 44.966,43 56.820,81

    Uso de Bens, Serviços e Consumo de Capital Fixo 12.671.776,58 24.377.785,36

       Uso de Material de Consumo 327.252,35 221.140,33

       Serviços 10.782.707,56 22.633.898,55

       Depreciação, Amortização e Exaustão 1.561.816,67 1.522.746,48

    Transferências e Delegações Concedidas 86.842.059,94 154.011.644,74

      Transferências Intragovernamentais (do exercício e para RP) 80.175.336,29 138.671.023,98

      Transferências Intergovernamentais (Transferência Voluntárias) 646.138,39 13.045.906,15

      Transferências ao Exterior (Transferências Acordo PNUD + pag de contribuição FIA) 5.719.963,48 2.160.714,22

      Outras Transferências e Delegações Concedidas (baixas de Bens do imobilizado) 300.621,78 134.000,39

   Desvalorização e Perda de Ativos e Incorporações de Passivos 22.412.970,31 13.658.912,57

      Perdas Involuntárias 7.318,00 0,00

      Incorporações de Passivos  (TED 1AAFFG) 300.000,00 0,00

      Desincorporação de Ativos (comprovação de TED´s e devolução de recursos f inanceiros) 22.105.652,31 13.658.912,57

  Outras Variações Patrimoniais Diminutivas 52.668,68 71.315,17

     Diversas Variações Patrimoniais Diminutivas (ressarcimento de despesas de servidores) 52.668,68 71.315,17

RESULTADO PATRIMONIAL DO PERÍODO (I - II) 68.849.729,26 118.439.727,14

Fonte: SIAFI

R$
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parceiros DCTA, INPE, UNB, UFMA, UFSC, IFI, EMAER e UFMG. O grupo Outras Variações Patrimoniais Aumentativas 
apresenta valor proveniente de ressarcimento de despesas e registro da classificação da arrecadação de guias de 
recolhimento. 
 
Variações Patrimoniais Diminutivas 
 
Resultado positivo com a diminuição significativa das variações diminutivas em relação ao exercício anterior. O 
grupo Uso de Bens, Serviços e Consumo de Capital Fixo, que considera na sua grande maioria os contratos de 
prestação de serviços, apresentou uma significativa redução em relação ao exercício anterior. O grupo 
Transferência Financeiras Concedidas apresenta decréscimo decorrentes da redução de transferências financeiras 
através de sub-repasses concedidos. 
 

 
 
 

 
 

 
 

Balanço Orçamentário - Receitas R$

Previsão Inicial Previsão Atualizada Receitas Realizadas Saldo

Receitas Correntes 0,00 0,00 0,00 0,00

Receitas de Capital 47.602.277,00 47.602.277,00 0,00 47.602.277,00

    Operações de Crédito 47.602.277,00 47.602.277,00 0,00 47.602.277,00

      Operações de Crédito Internas (Previsão da Receita - SOF-ME) 47.602.277,00 47.602.277,00 0,00 47.602.277,00

TOTAL DE RECEITAS 47.602.277,00 47.602.277,00 0,00 -47.602.277,00

Déficit Orçamentário (Notas de Empenhos emitidas) 0,00 0,00 58.956.529,66 58.956.529,66

TOTAL 47.602.277,00 47.602.277,00 58.956.529,66 11.354.252,66

Créditos Adicionais Abertos 0,00 808.317,00 0,00 -808.317,00

Créditos Cancelados 808.317,00

A UG 203001 - Agência Espacial Brasileira, não tem fonte de arrecadação de receitas próprias, sendo o custeio de suas despesas 100% oriundo do Tesouro Nacional.

RECEITAS ORÇAMENTÁRIAS

Balanço Orçamentário - Despesas R$

Despesas Orçamentárias
Dotação Inicial

Dotação 

Atualizada

Despesas 

Empenhadas

Despesas 

Liquidadas
Despesas 

Pagas
Saldo de Dotação

Despesas Correntes 77.590.956,00 76.655.896,00 33.219.173,47 23.636.818,16 22.739.549,14 43.436.722,53

     Pessoal e Encargos 14.044.370,00 14.719.448,00 13.325.182,10 13.325.182,10 12.513.427,51 1.394.265,90

     Outras Despesas Correntes (*) 63.546.586,00 61.936.448,00 19.893.991,37 10.311.636,06 10.226.121,63 42.042.456,63

Despesas de Capital 57.864.282,00 59.607.659,00 25.737.356,19 7.097.973,66 7.097.973,66 33.870.302,81

     Investimentos (*) 57.864.282,00 59.607.659,00 25.737.356,19 7.097.973,66 7.097.973,66 33.870.302,81

TOTAL 135.455.238,00 136.263.555,00 58.956.529,66 30.734.791,82 29.837.522,80 77.307.025,34

Fonte: SIAFI 2021

DESPESAS 

(*) Do total da Dotação Atualizada de "outras despesas correntes e de investimentos" R$ 74.855.695, 88 (foram destacadas) para a execução de 

Termos de Execução Descentralizadas´TED´s

Demonstrativo de Execução de Restos a Pagar não Processados (UG 203001) R$

Despesas Orçamentárias
Inscritas em 

Exercícios Anteriores

Inscritas em 31//12 do 

Exercício Anterior
Liquidados Pagos Cancelados Saldos

Despesas Correntes 393.058,81 4.563.741,15 4.228.439,65 4.228.439,65 442.062,01 286.298,30

      Outras Despesas Correntes 393.058,81 4.563.741,15 4.228.439,65 4.228.439,65 442.062,01 286.298,30

Despesa de Capital 23.100,00 14.912.411,46 11.246.808,02 11.246.808,02 41.120,94 3.647.582,50

      Investimentos 23.100,00 14.912.411,46 11.246.808,02 11.246.808,02 41.120,94 3.647.582,50

TOTAL 416.158,81 19.476.152,61 15.475.247,67 15.475.247,67 483.182,95 3.933.880,80

Fonte SIAFI 2021
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O Balanço Orçamentário nas Demonstrações Contábeis determina que a comparação dos valores orçados com os 
valores realizados decorrentes da execução do orçamento deve ser incluída nas demonstrações contábeis das 
entidades que publicam seu orçamento aprovado, obrigatória ou voluntariamente, para fins de cumprimento das 
obrigações de prestação de contas e responsabilização (accountability) das entidades do setor público (MCASP). A 
Lei 4.320/1964 prevê a elaboração do Balanço Orçamentário e dispõe que ele demonstrará as receitas e despesas 
previstas em confronto com as realizadas. Desta forma, considerando que os entes públicos estão obrigados à 
publicação da lei orçamentária anual, por força de dispositivo constitucional e observada as disposições da Lei 
4.320/1964, entende-se que o Balanço Orçamentário atende aos objetivos previstos na NBC TSP 13 e, deve, tanto 
quanto possível, observar o disposto naquela norma.   
 
O Balanço Orçamentário é composto por: 
a). Quadro Principal (receita e despesa);  
b). Quadro da Execução dos Restos a Pagar Não Processados; 
 
Os Restos a Pagar não processados referem-se a despesas que já foram empenhadas, mas que ainda está 
em processo de liquidação, seja porque o bem ou serviço não foi entregue totalmente, ou essa entrega 
ainda se encontra em fase de análise e conferência. 

 
c). Quadro da Execução dos Restos a Pagar Processados.    
 
Caso já tenha sido efetuada a entrega dos bens ou serviços, o RAP será classificado como Restos a 
Pagar processados, caso contrário, como Restos a Pagar não processados. No caso dos Restos a 
Pagar processados, a despesa já deve ter sido empenhada e liquidada – bens ou serviços entregues 
 
 

Demonstrativo de Execução de Restos a Pagar Processados e não Processados (UG 203001) R$

Despesas Orçamentárias
Inscritas em 

Exercícios Anteriores

Inscritas em 31//12 do 

Exercício Anterior
Pagos Cancelados Saldo

Despesas Correntes 0,00 2.853.556,85 2.853.556,85 0,00 0,00

       Pessoal e Encargos Sociais 0,00 811.244,73 811.244,73 0,00 0,00

       Outras Despesas Correntes 2.042.312,12 2.042.312,12

Despesa de Capital 0,00 145.501,46 145.501,46 0,00 0,00

      Investimentos 0,00 145.501,46 145.501,46 0,00 0,00

TOTAL 0,00 2.999.058,31 2.999.058,31 0,00 0,00

Fonte SIAFI 2021
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O Balanço Financeiro (BF) evidencia as receitas e despesas orçamentárias, bem como os ingressos e dispêndios 
extra orçamentários, conjugados com os saldos de caixa do exercício anterior e os que se transferem para o início 
do exercício seguinte. O Balanço Financeiro é composto por um único quadro que evidencia a movimentação 
financeira das entidades do setor público, demonstrando: 
 a). a receita orçamentária realizada e a despesa orçamentária executada, por fonte / destinação de recurso, 
discriminando as ordinárias e as vinculadas;  
b). os recebimentos e os pagamentos extra orçamentários;  
c). as transferências financeiras recebidas e concedidas, decorrentes ou independentes da execução orçamentária, 
destacando os aportes de recursos para o RPPS; e  
d). o saldo em espécie do exercício anterior e para o exercício seguinte. 
 

BALANÇO FINANCEIRO
Receitas Orçamentárias 2021 2020

Transferências Financeiras Recebidas 126.345.500,39 186.880.972,81

    Resultantes da Execução Orçamentária 67.472.520,42 133.962.624,97

        Repasses Recebidos 67.472.520,42 133.962.624,97

    Independentes da Execução Financeira 58.872.979,97 52.918.347,84

        Transferências Recebidas para Pagameento de Restos a Pagar 55.254.856,55 51.468.347,84

        Demais Transferências Recebidas 3.618.123,42 1.450.000,00

Recebimentos Extraorçamnetários 29.245.636,87 22.522.088,26

        Inscrição de Restos a Pagar Processados 897.268,75 2.999.058,31

        Inscrição de Restos a Pagar não Processados 28.221.737,84 19.476.152,61

        Depósitos Restituíveis e Valores Vinculados 27.189,22 20.931,41

    Outros Recebimentos Extraorçamentários 99.441,06 25.945,93

        Arrecadação de Outras Unidades 99.441,06 25.945,93

Saldo do Exercício Anterior 3.227.947,28 8.145.610,56

        Caixa e Equivalentes a Caixa 3.227.947,28 8.145.610,56

TOTAL 158.819.084,54 217.548.671,63

Dispêndio 2021 2020
Despesa Orçamentária 58.956.529,66 59.093.172,44

    Ordinárias 58.334.478,83 44.331.765,50

    Vinculadas 622.050,83 14.761.406,94

      Seguridade Social (Exceto Previdência) 622.050,83 96.615,08

       Previdência Social (RGPS) 0,00 287.970,94

       Dívida Pública 0,00 14.376.820,92

Transferências Financeiras Concedidas 80.175.336,29 138.671.023,98

    Resultantes da Execução Orçamentária 39.620.436,32 98.724.098,99

         Repasse Concedido 36.574.625,17 93.906.748,37

         Repasse Devolvido 3.045.811,15 4.817.350,62

    Independentes da Execução Orçamentária 40.554.899,97 39.946.924,99

         Transferências Concedidas para pagamento de Restos a Pagar 40.358.921,91 39.920.979,06

         Demais Tranferências Concedidas 96.537,00 0,00

         Movimento de Saldos Patrimoniais 99.441,06 25.945,93

Pagamentos Extraordinários 18.501.495,20 16.557.290,09

    Pagamentos dos Restos a Pagar Processados 2.999.058,31 994.698,52

    Pagamentos dos Restos a Pagar não Processados 15.475.247,67 15.541.660,16

    Depósitos Restituíveis e Valores Vinculados 27.189,22 20.931,41

Saldo para o Exercício Seguinte 1.185.723,39 3.227.947,28

        Caixa e Equivalentes a Caixa 1.185.723,39 3.227.947,28

TOTAL 158.819.084,54 217.549.433,79

Fonte: SIAFI 2021

R$
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Caixa compreende numerário em espécie e depósitos bancários disponíveis.  
Equivalentes de caixa são aplicações financeiras de curto prazo, de alta liquidez, que são prontamente conversíveis 
em valor conhecido de caixa e que estão sujeitas a insignificante risco de mudança de valor. Os equivalentes de 
caixa são mantidos com a finalidade de atender a compromissos de caixa de curto prazo e, não, para investimento 
ou outros fins. Para que o investimento seja qualificado como equivalente de caixa, ele deve ser prontamente 
conversível em quantia conhecida de caixa e estar sujeito a risco insignificante de mudanças de valor. Portanto, o 
investimento normalmente se qualifica como equivalente de caixa somente quando tiver vencimento de curto 
prazo de, por exemplo, três meses ou menos a partir da data de aquisição. Em regra, os investimentos em ações de 
outras entidades são excluídos dos equivalentes de caixa. 
Fluxos de caixa são as entradas e as saídas de caixa e de equivalentes de caixa. Os fluxos de caixa excluem 
movimentos entre itens que constituem caixa ou equivalentes de caixa porque esses componentes são parte da 
gestão de caixa da entidade e não parte de suas atividades operacionais, de investimento e de financiamento. A 
gestão de caixa inclui o investimento do excesso de caixa em equivalentes de caixa 
Atividades de financiamento são aquelas que resultam em mudanças no tamanho e na composição do capital 
próprio e no endividamento da entidade.  
Atividades de investimento são os referentes à aquisição e à venda de ativos de longo prazo e de outros 
investimentos não incluídos em equivalentes de caixa.  
Atividades operacionais são as atividades da entidade que não as de investimento e de financiamento.  
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

FLUXO DE CAIXA
2021 2020

Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais 12.716.189,64 -2.121.799,54

Ingressos 126.472.130,67 186.927.850,15

    Outros Ingressos Operacionais 126.472.130,67 186.927.850,15

        Ingressos Extraorçamentários 27.189,22 20.931,41

        Transferências Financeiras Recebidas 126.345.500,39 186.880.972,81

        Arrecadação de Outras Unidades 99.441,06 25.945,93

Desembolsos -113.755.941,03 -189.049.649,69

    Pessoal e Demais Despesas -23.555.796,95 -35.645.456,11

        Previdência Social -563.777,36 -480.277,72

        Educação -2.118,76 0,00

        Ciência e Tecnologia -22.989.900,83 -35.165.178,39

    Transferências Concedidas -9.997.618,57 -14.712.238,19

        Intragovernamentais -1.562.640,70 -1.612.745,04

        Outras Transferências Concedidas -8.434.977,87 -13.099.493,15

    Outros Desembolsos Operacionais -80.202.525,51 -138.691.955,39

         Dispêndios Extraorçamentários -27.189,22 -20.931,41

         Transferências Financeiras Concedidas -80.175.336,29 -138.671.023,98

Geração Líquida de Caixa e Equivalentes de Caixa -2.042.223,89 -4.917.663,28

Caixa e Equivavalentes de Caixa Inicial 3.227.947,28 8.145.610,56

Caixa e Equivavalentes de Caixa Final 1.185.723,39 3.227.947,28

Fonte: SIAFI 2021

R$
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Balanço Patrimonial 

Nota (valores relevantes)  

 
Conta do grupo de Créditos de Curto Prazo apresenta aumento decorrente dos registros pela apropriação de 
direitos na unidade decorrentes de recursos descentralizados de Termos de Execução Descentralizada entre a AEB 
e seus parceiros, DCTA, INPE, UNB, UFMA, UFSC, IFI, EMAER e UFMG. Considerando que tais registros apresentam 
valores correspondentes a exercícios anteriores, tais registros impactaram consideravelmente o resultado 
patrimonial do exercício. 

 
Imobilizado 
 
O imobilizado é composto pelos bens móveis e imóveis. É reconhecido inicialmente com base no valor de aquisição, 
construção ou produção. Após o reconhecimento inicial, ficam sujeitos a depreciação, amortização ou exaustão 
(quando tiverem vida útil definida), bem como redução ao valor recuperável e reavaliação. 
 
Os gastos posteriores à aquisição, construção ou produção são incorporados ao valor do imobilizado desde que tais 
gastos aumentem a vida útil do bem e sejam capazes de gerar benefícios econômicos futuros. Se os gastos não 
gerarem tais benefícios, eles são reconhecidos diretamente como variações patrimoniais diminutivas do período. 
 
Em 31/12/2020, a Agência Espacial Brasileira – AEB apresentava um saldo de R$ 9.935.425 no grupo imobilizado, 
já deduzida a depreciação. Até 31/12/2021 esse valor passou a ser de R$ 11.542.888, tendo uma pequena elevação, 
devido a aquisição de equipamentos de TI e mobiliário em geral. O valor de R$ 3.821.004 registrado na conta de 
Bens Imóveis, na realidade trata-se de aquisições classificadas no subgrupo “instalações” por tratar-se de melhorias 
aplicadas na infraestrutura dos blocos “A e F”, registre-se que os referidos imóveis não constam nos registros da 
SPU tendo a Agência Espacial Brasileira-AEB como ocupante.  
 

 

Na tabela a seguir, é apresentada a composição do Imobilizado, apurada no encerramento dos exercícios 

de 2020 e 2021. 

 

 
Tabela I – Imobilizado – Composição                                                                                       R$ 1,00 

    31/12/2021 

                     

31/12/2020      

 

    Imobilizado  11.542.888 9.935.425 

         Bens Móveis 7.721.885 6.787.298 

             Bens Móveis 14.195.222 11.904.187 

            (-) Depreciação Acumulada de Bens Móveis -6.473.338 -5.116.890 

         Bens Imóveis 3.821.004 3.148,128 

             Bens Imóveis (Instalações) 3.821.004 3.148.128 

Fonte: SIAFI 2020 - 2021. 
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Bens Imóveis 

 

A Agência Espacial Brasileira – AEB, não possui imóveis registrados no seu imobilizado, está sendo 

ultimado junto a Secretaria de Patrimônio da União, a regularização dos imóveis atualmente ocupados por 

esta AEB. Em 31/12/2021 a conta Bens Imóveis totalizou um valor de R$ 3.821.004 distribuídos, conforme 

tabela a seguir: 

 
Tabela I - Bens Imóveis – Composição                                                                                                   R$ 1,00 

  30/09/2021 31/12/2020  

Instalações 3.821.004 3.148.128  

Total 3.3821.004 3.148.128  

Fonte: SIAFI 2020 e SIAFI 2021 
 

 

Bens intangíveis  

 

Não possuem forma física. Em verdade, seu valor físico é irrelevante. O valor de um bem intangível é 

determinado pelos direitos e benefícios econômicos que podem ser obtidos de sua propriedade. Alguns 

exemplos de ativos intangíveis: marcas, patentes, franquias, etc. 

 

Intangível – Composição. 
                                 R$ 1,00 

 31.12.2021 31.12.2020  

Software com Vida Útil Definida 5.899.621 3.033.000  

Marcas Direitos e Patentes Industriais 31.067.563 22.863.258  

Amortização Acumulada  (852.434) (852.434) 
 

Total 36.114.750 25.043.824  

Fonte: SIAFI, 31/12/2020 e 31/12/2021 

 

Marcas Direitos e Patentes Industriais, representando 84,04% (até 31/12/2021) do total do Grupo, 

referindo-se a ¨treinamento para transferência de tecnologia pela empresa Thales Alênia Space France” 

Conta Contábil 1.2.4.2.1.01.05 – Adiantamento para Transferência de Tecnologia, para empresas 

nacionais FIBRAFORTE, CENIC, AEL e EQUATORIAL. 
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